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A VEIRO

Programmas e

professores

--_..__.--

.O Seculo fallando do esta-

do oahotico do ensino secun-

dario, diz que s retorma dos

programmss é uma questão

ur ente.

a opiniões. Um mau pro-

gramma pode ser corrigido

por um bom professor, mas

com maus professores de na-

da servem os melhores pro-

grammas .i-

Do Ditm'o-da-larde.

 

Contaram-nos ha dias ter

havido um juiz, na Feira se

não estamos em êrro, que, pa-

ra bem resolver um pleito, se

decidiu, d'uma vez, a prestar

todos os seus sete sentidos ás

alegações e contestação das

partes iitigantes.

Feita a l'eitura d'aquelias,

pareceu-lhe que a razão esta-

va d'esse lado. Lê, porem, o

'arrazoado da parte contraria

e egualmente pensou em de-

ver dal-a a esta.

Não atinando, emñm, com

' a forma de decidir, concluiu

por tencionsr:

«O auctor parece ter ra-

zão. Mas o reu não a tem me-

nos. N'estes termos conde-

mno-os a ambos no pagamen-

to das_ custas e à:: se avenham

conforme poder ".n

Ora sobre 'as coisas da

instrucçâo n'este paiz e entre

o que o Seculo escreve e o quc

pensa o Diario-da-tarde, nós

somos, como o juiz da Feira,

da opinião dos dois esclareci-

dos confrades.

Programmas eprofessores,

salvo poucas mas honrosas ex-

cepções dos ultimos, correm

parelhas.

O tal systems de se forçar

uma creança ao estudo de na-

da menos de nove disciplinas

n'um anno devendo salval-as

todas, ou perder sete' d'aquel-

las de que conseguiu ficar sa-

bendo alguma coisa por duas

que nem á custa de um esfor-

ço superior as suas forças pou-

de metter na bagagem dos seus

conhecimentos, é tudo quanto

ba de mais phenomenal e des-

humano.

A lei actual começa por

grsduar todos os rapazes pela

mesma bitola. Todos hão de

ter egual intelligencia, egual

força de vontade, egual par-

cells, de saber.

Para cada materia tem um

professor, pois cada um tem a

sua especialidade, quando a

tem, por que uma parte da po-

pulação que ensina pelos ly-

ceus é incapaz de saber para

sí, quanto mais para os outros!

Pois um só alumno tem de

aprender, tem de saber, tem

de reunir no farnel toda a

scr'cncia armazenada no cere-

bro dos nove!

E ai do que o não fizer ou

do que o não souber fingir!

Ai, 'sobre tudo, do desventura-

tlo que não saiba cahir em

graçal. . .

D'antes os rapazes fre-

quentavam umas quatro ou

cinco aulas, e até mais, á sua

escolha, ao seu arbítrio, dei-

aavam a meio do anno esta ou

aquella com que reconheciam

não poder, mas applicavam-se

áquellas com que ficavam, fa-

ziam os seus exames no fim

do anno, e, com pouco ou

muito, iam andando. Sahiam

dos lyceus sabendo.

Hoje aos rapazes é exigi-

da uma inñnidade de coisas

Estudam por um rosario de li-

vros com que enchem os bra-

ços e carregam todos os dias

para a escola, livros sem u-

mo que custam libras sem

conta.

Os programmas, uma las-

tima. Mas os professores, al

guns,uma miseria e uma ver-

gonhai

Não se cumpre nada do

que etá escripto. A aula, que

devia ser um logar de estudo,

é o de supplicio para os alu-

mnos, que vão alii responder,

muitas vezes, pela diñciencia

dos mestres.

Os mestres! Os mestres,

tem, cada qual, o seu metho-

do, o seu systems. Os que

vem de longe, dos idos tem

pos, esses nem methodo nem

systems. Sabem o que, pelo

correr dos annos, os seus olhos

estão eançados de ver em cara-

cteres redondos. São velharias

que é preciso eliminar do qua-

dro activo das escolas. Alguns

nem como traste decorativo se

admittem já. Mas lá estão, no

poleiro de que nem o peso de

grandes responsabilidades os

despenharam ainda.

Sim, sim, os programmas

são maus; mas com *maus pro-

fessores nunca os poderá ha-

ver bons.

Comece-se, pois, por ahi,

pela selecção, pela escolha,

pela eliminação do que é mau,

do que não presta, do que é

contraproducente, eliminação

que é preciso fazer depressa.

Não basta organisar pro-

grammas; é preciso arranjar

gente que saiba exacutal-os.

E

lllals-do-sul

LISBOA, 13-7 .909

Podem dar-lhe as voltas que

quiserem, á. machine politi-

co-administrativa do paiz: a

questão da substituição das

auctorídades administrativas é

assumpto resolvido, nem se

comprehende como o não fos-

se desde que o governo carece

do appoio e do auxilio do blóco.

Esperem um pouco os que

costumam ferver em pouca

agua. Dêem tempo ao tempo,

que nada se faz sem tempo.

As ultimas noticias:

x Tem havido aqui varias

reuniões de interessados, para

representar ao governo, a 6m

de compelir a companhia do ca-

minho de ferro do Valle do

Vouga a proseguir nos traba-

lhos de constrncção do mesmo

caminho para que fiquem cou-

clnidos no praso estipulado no

contraoto_

Parece que ha dificuldades

financeiras, pois ha já umas

acções em litígio, dizendo-nos

tambem que ha grandes diver-

gencias entre a direcção por-

tuguesa e a francesa!

X Participo-lhes, que bre-

vemente vão ahi trez dos mais

considerados membros da «As-

sociação da imprensa» desta
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nha singela. l'tspstições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanen'es centrado

especial. Os srs. assinantes gosam o previlsgio de abatimento nos anuncios ebem uma

nos impressos leitos na cass.-Acnss-se s recepção e anunciam-se as publicações de que

redacção seja enviado um exemplar.

capital, a tim de entregareni "ea Vereadores da Camara munící~ Senhora do Carmo, que consta

uma prenda ao rancho Alegre-

mocidade, que tantas saudades

aqui deixou quando dos fcsti--

vaes no Jardim da Estrella.

X O sr. dr. Lopes Vieira

advogado syndico da Camara

municipal, sahiu com licença

sendo substituido pelo nosso

intimo amigo, sr. dr. Antonio

Macieira.

X Tivemos o inefavel go-

so de abraçar aqui o nosso es-

timavel amigo, sr. dr. Francis-

co Regalla. digno capitão me-

dico, que regressa do ultra-

tramar, onde prestou rele-

vantissimos serviços,principal-

mente na Guiné. Vem magnitio.

X Foi muito apreciado o

numero do «Campeão», come~

morativo da sagração do illus-

tre sr. bispo d'Angola, tanto

na parte artística como littera-

ria.

x Regressou do Cereal,

onde esteve no serviço da sua

cathegoria, o nosso predilecto

amigo, sr. Manoel Firmino de

Almeida Mais Magalhães, dis-

tincto oñicial d'estado maior.

X Foi negado provimen-

to, sol) consulta do Supremo-

tribunal-administivo,ao recur-

so em que é recorrente Manoel

Simões Pedro, e recorridos o

governador civil de Aveiro e

Antonio Marques Hespanha,

thesoureiro da cainara de Es-

pinho.

X Foram nomeados mis

sionarios de Angola os presby-

teros srs.José Maio e José Nu-

nes Geraldo, ambos da diocs-

sc de Coimbra.

Estes agraciados são: o 1.“

de S. Bernardo, d'esse conce-

lho, e o segundo de Fermen-

tellos, e seompanham o illus-

tre bispo d'Angola, accumu-

laudo o rev. Maio as funcções

de secretario particular do pre-

lado.

Jota.

Cartões de VISII'a

e ANNivsasAaios

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Elvira Dias Egas

Moniz, D. Maria Luiza Rebocho lisu-

gel de Quadros e Albuquerque, D.

Ephigenis Macedo, Vizeu; l). Rita de

Moraes Sarmento; e os srs. Firmino

Manuel Pereira de Vilhena, Antonio

Augusto de Souto Alves e dr. Anni-

bai de Vasconcellos.

A'msnhã, as sr.“l D. llabel Maria

Teixeira da Costa, D. Marianna Ban-

deira, Estarreja; e o sr. Henrique

Ferreira d'Araujo e Silva, Azemeis.

Além, o sr. Augusto José de

Carvalho.

+0- Tambein hontem fez annos

a menina Maria da Luz Regalla, pre-

sads (ilha do nosso amigo e bem-

quisto negociante em Benguella, sr.

Luiz Augusto Regatta, a quem feli-

citamos.

O REGRESSOS:

Após uma ausencia de mais de

dois annos regressw a Lisboa, no

Adamastor, o distincto oiilcial da

armada, sr. ligas d'Alpoiin de Cer-

queira Borges Cabral, presado tilho

do nosso illustre amigo e cheio, sr.

conselheiro José d'Alpoim.

O Adamastor esteve n'uma pro-

longada commissão de serviço no

Extremo-oriente, nas aguas de Ma-

cau s de Timor.

O ESTADAS:

Estiveram em Aveiro os srs. dr.

Antonio Joaquim d'Araujo e Gasto,

reitor da Murtosa, padre Jacintho

Tavares d'Almeids, capeilão da Vis-

ta-aiegre, José Rodrigues Pardinha,

Manuel Gonçalves Nunes; Heltriqui›

da Costa, Matheus Ventura, Avelino

  

pal.

o nonsrss:

Está muito melhor dos seus in-

commodos o sr. Antonio Francisco

Teixeira, preprietario d'esta cidade.

+0- Está completamente resta-

belecido o nosso respeitavel amigo

e digno prior e arrypreste, revd.”

sr. Manuel Ferreira Pinto de Sousa,

o que muito estimamos.

Ó VILEGIATURA:

Encontram-se na sua casa de

Santo Thyrso, a passar parte da

quadra estival, os srs. condes de

Restello.

40- Segue amanhã para Arou-

ca, com sua familia, onde vas pas-

sar uma temporada de verão, o sr.

Eduardo Pereira Serrão, antigo di-

rector telegrapho-postai d'este dis

tricto.

. THEBMAS E PRAIAS:

Acompanhado de sua tilha, par-

tiu para Melgaço, slim de fazer uso

das aguas d'aquella estancia, o sr.

Julio Cesar Ferreira Duarte.

Í ALEGRIAS NO LAR:

Realisou se ns Murtosa o suspi-

cioso casamento da sr.l D. Maria do

Carmo Silva, resada filha do nos

so amigo, sr. ,leão José da Silva,

honrado negociante em Salvaterra,

com o sr. Francisco Antonio Ren

deiro Traça, filho do sr. José Fer-

nandes Rendeirc, do logar do Mon-

te, e arrasa da campanha do sr.

Manos Nogueira, em S. Jacintho.

Desejamos aos noivos todas as

venturas que merecem.

O BISPO DE ANGOLA E CONGO:

Tem estado na sua casa d'ssta

cidade o sr. bispo de Angola e

Gong:

a ex.l tem andado n'estes

dias a fazer os seus cumprimentos

de despedida, tendo sido recebido

por tor todas as autoridades io-

oaes e muito cumprimentado na

sua residencia.

E' nos começas de agosto pro-

ximo que o novo prelado tencions

seguir para a sua diocese.

Ante hontem honrou o illus-

tre bispo de Angola e Congo

esta redacção com a sua visi-

ta, o que devéras nos penhorou.

Agradecendo-lhe, foram a sua ca-

sa deixar-lhe cartões, como repre-

sentantes do Carnpcão-das-provin-

cias, os nossos collegas, srs. João

A. Marques Gomes, Silverio A.

Barbosa de Magalhães, Firmino de

Vilhena e Francisco V. Barbosa de

Magalhães.

e

No sabbado, pelas 8 4/2 horas

de manhã, o sr. D. João Evange-

lista de Lima Vidal celebra missa

na egreja das Csrmelitas por defe-

rencia para com as virtuosas reco-

Ihidas.

De sua ex.l revd.” acabamos

de receber o seguinte agradecimen-

to para publicar:

0 bispo d'Angola e Con-

go na impossibilidade deagra-

decer singularmente a todas

as pessoas que se dignaram

honrar com a sua presença a

sua sagração epzscopal, ou cum-

primental-o por esse motivo, a

todos significa por este meio o

seu indeleuel reconhecimento.

espede-se dos seus patricios,

e a todos oferece os seus servi

ços em Loanda.

mineiro, 12 de julho de

1909.

o aonsnscmssro:

José Gonçalves Cabrita agrade-

ce penhorado a todas as pessoas

das suas relações que durante a

doença de sua esposa procuraram

saber do seu estado.

A todas essas pessoas testemu-

nha por isso o seu indelevel reco-

nhecimento.

Noticias religiosas

Na prox1ma sexta-feira real¡

sa-se na' egreja do extincto

convento das Carmelitas d'esta

Dias de Figueiredo eManuet Silves- cidade, a festividade de Nossa

 

de missa solemne, exposição

do Santíssimo e de Sermão.

40- Tambem no domingo

tem logar em Villar, subur-

bios d'esta cidade. a festivida-

de de Nossa Senhora da Vi-

ctoria, que Consta de vespera

no sabbado, com fogo, musica

e illuminação, e no domingo

de funcção no templo e arraial

á tarde, que c istuma ser muito

concorrido.

Chapelaria Veiga

R. deSanto Antonio, 22, 24

PORTO

Completo sei-tido em chapeus de

palha e feltro, bonsts para homem e

creença.

Fabricação especial de chspeus de

seda. e côo o.

____._._.____-

PRELIOS GASEIROS

As diversas pelingrinações dos_

netos da avó Fraternidade

teem posto em alvoroço as po-

pulações invadidas pela praga_

Por aqui foram os effeitos

do alcool, de mistura cam obs-

cenidades da ralé. Em Vizeu, o

que se viu. Agora na Louzã,

até sceuas de sangue!

Perguntamos se isto pôde

ser, se póde continuar a per

mittir-se á gentinha que ahi

anda provocando a desordem,

a agitar as multidões.

O govorno assume, pela

facilidade com que permit»

te esses passeios, uma gravis~

sima responsabilidade. Aquillo

é um ataque á segurança iu-

dividual.

E” preciso cuntêl-os, os

desordeiros,dentro dos lilnites

legaes. Se um freio não basta,

metem-lhes dois. Freio e bri-

dão, baias e tudo.

O socêgo e atraiiquilidade

dos povos é que não podem

ser alterados só por que a meia

duzia de arruaceiros apraz in-

festar os povoados e lauçal-os

na desordem.

Não póie ser, não pôde

ser. E' preciso atirar-lhes co-

mo a lobos.

Atacam homens e atacam

crenças. Arremettem contra

todos e contra tudo com a fa-

cilidade com que ingerem al-

mudes de vinho que depois

vomitam em insultos.

Dir-se-ha que estamos em

paiz conquistado por malte-

zes. Guerra sem treguas aos

libertinos e vadios. As cadeias

não se fizeram para os cães.

as'

Está fechada. a lagôa. . .

do Ilhote. Custou, mas foi.

A Junta de obras da bar-

ra annuiu, por tim, ás nossas

reclamações. Muito obrigados.

Fez-se um serviço de utili-

dade, que mereceria louvor se

não tosse vir tão tarde.

Todavia, mais vale tarde

do que nunca.

Agora é mister acabar a

limpeza.

o /3

Lembramos a irrigação das

ruas.

Quasi se asphixia quando

a gente se vê envolvido nas

grandes nuvens de pó que as

nortadas levantam.

 

Do numero dos subscri-

  

ptores do Campeão faziam par-

te tres... caudilhos da de-

mocracia, que houveram por

bem devolver-nos o jornal.

Temos pena, muita pena

por que pagavam honrada-

mente.

Era o melhor que tinham.

Mais deserções: a do sr.

dr. André dos Reis, que dei-

xou de prestar o sen concurso

á gazeta.

Ninguem dirá que as coi-

sas republicas cá. da terra não

vão de vento em pôpa. . .

o'

Requere-se um exame ás

fructas que ahi se estão ven-

dendo no mercado.

Vamos lá, sr. sub-delega-

do de saude?

Ou nem isso?

;e

A cidade vô com infinito

desgosto a demora na volta...

da expedição paduana.

Não se fará?

E os taberueiros a contar

com aquilloi. . .

m

 

¡Folhinha .veis-on-

le(l908).-Dia14-Antonio de

Bastos Lages, das TslhaJas de Se-

vrr e foragido das cadeias d'aili,

Veste-se de mulher e pode pousada

ao regedor de Areia que, illudido,

iii'a concede. Os lllliO- d'este desco-

brem-lhe, porém, o sexo, e o inut-

[her-homem é preso e entregue às

auctoridades locaes.

Dia 15-Vem ao mercado gran-

lle quantidade dc rniialos, que são

vendidos a baixo preço.

Dia 16 -A cenoura inicia o ser-

viço das irrigações nas ruas.

a" Continua a faltar o milho

nos varios mercados do concelho.

Campeonato de natu-

ção.-A bcuetncrita Liga de na-

tação, na sua ultima reunião ein

L'sboa, marcou as datas para va-

rias provas, sendo uma, a do ¡Cam-

peonato nacional de 1th metros›,

a 22 de agosto prcxiino, ii'ssta ci-

dade, na qusl devem ligurar nada-

.Jorcs do Porto e LlolJUü. Prometle

ser uma diVersão muito attrahente,

como já o foi a do aum¡ passado.

Serviço d'inepooção.

_Damos em seguida o resultado

das inspecções dos insucebos re-

censeailos e apurados nas fregue-

zias d'este concelho:

Arade: apurados deünitivamcn-

te, 27; condicionslinente, 2; isentos

delinltivaineute, õ; temporariamen-

te, 5. Gacia: apurados dellnitiva-

mente, 14; isentos, lO. Eirolz apu-

rados definitivamente, 3; condicio-

nalmente, l; isento temporariamen-

te, l. Eixo: apurados definitivamen-

te, 4:, isentos deliuitivamente, 6;

temporariamente, 4. Esgueira: spu-

rados delinitivmnente, 13; isentos

deünitivamente, 7; temporariamen-

le, í). Nariz: apurados dellnitiva.

mente, 3; isentos definitivamente,

6; temporariamente, 2. Oliveirinha:

apurados detlnitivamente, 16; 001.11

dicionalmente, 2; isentos definitiva-

mente, 5; temporariamente, 4. Rs.

queixo: apurados definitivamente,

i7; isentos deiinitivamente, 4; tem-

porariamente, 3. Senhora da Glo-

ria: apurados dellnitivamente, 25;

isentos delinitivamente, !6; condi-

clonslmente, 1; temporariamente,

3. Vera-cruz: apurados delinitivs-

mente, 15; condicionslmente, t;

isentos detinitivamente, i7; tempo-

rariamente, 2.

Nota curiosa: averiguou-se mais

uma vez que os mancebos mais

bem formados e robustos são os de

Arade.

O serviço n'esta semana é no

concelho d'Agueds.

Festival. - Oque estava

marcado para domingo proximo,

no Jardim-publico d'esta cidade

a favor do cofre da antiga e be:

nctnerita companhia dos «Bom

/
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belros-valunlarioss d'esta cidade.

em consequencia de riifliculdades

que surgiram à ultima bora com a

Vinda das tunas, ficaou addiado para

  

  

    

  

   

 

  

   

 

  

  

  

            

   

                     

  
   

  

 

   

   

  

   

  

um afamado pyroiechnico. 0 arraial

no pittoresco inontc é sempre ex-

traordinariamente eoucorrido e au¡

mado.

uma carreira de carros de manhã e

tarde. '

Comboyos reooveh-os

-A partir de quinta-feira, fõ, os

 

   

  

      

   

  

  

    

  

   

  

  

    
  

   

            

    
  

   

  

      

  
 

  

  

    

   

  

  

    

    

 

    

   

 

   

   

  

    

  

 

   

  

                              

   

  

  

  

    

  

  

  

   

   

  

para dia o enthusiasmo por esta

agradavel diversão que se realisa

no proximo domingo 25 do corren-

te e que promette marcar epocha

menos parecia-me assim, encontrei

uma branca ermida no meu eami

nbo, debrucei-me ao postige, sent¡
   

    

   

   

 

  

   

        

    

  

   

   

   

  

   

   

   

   

   

   

       

   

   

  

     

  

  

   

             

   

 

   

 

   

    

     

 

   

                                             

    
   

  
  

  

nosso lyceu, acaba de assen-
tar praça em cavallnrin 7, pa-

ra seguir os estudos da admi- l

_ _

vontade de 'o '° (”3,15 de 3808!!) PWWBO, em a" Em Peceguciro, Sever do comhcyos recoveiros que fazem ser nos fastos da nossa terra. b'alvd-Rainlfii1 :1:21' :rÊÍiÍi-Íieiieunf: "iStraçãO militah R '

que se conta realisar-se com ter Vouga, morreu lia dias uma mulher viço entre Porto e Lisboa e vice- Uma parte do melhor e de mais nha os olhos liiimedecidos de pranto. X Seguiu ara Vale ' e!

“Ill Programme mais attrahente. envenenada com arsenico. Estava versa, farão serviço de passageiros distincto que ha em Aveiro, destaca Momentos ineñ'aveis para um alfereg d d p' ' nça -0 pa]

_ Rouballlolrn.-li um pro- doente de cama e bebeu agua Que entre Aveiro e Coimbra B, para o u'esse dia para¡ formosissims cida- escriptor.
a a mmmtnçâo m" Ac

97'51“10 do logar de Maliadums, fora temperada com arsenico, na que comportarão carruagens das

tres classes n'aquelle trajecto.

Um d'estes comboyos, o que

parte do Porto as 3-53 da tarde,

desde 15 de maio que faz serviço

de passageiros entre o dntronca

mento e Lisboa.

Afogado. - Na sexta-feira

passada, quando Edmundo Migueis, A direcção do club atá, por
de Cacia, foi com outros individuos assim dizer, em sessão ermanen
d'alli tomar banho no Vouga, jun“) te, afim de dispor tudo de forma
á ponte do caminho de ferro, em que o seu einpreheodimento tenha
Angeja, morreu afogado, porque um exito completo e feliz.
pouco sabia nadar e a correcto o 0 seu presidente, sr; Pompeu
levou para um pégo. da Costa Pereira, tem recebido de

O infeliz era ainda rapaz, cau- ditLrentes associações de classe de

satido 0 caso em Cacia dolorosa Vianna as mais enthusiasticas ad-
impressão.

litar, sr. Carlos Gonçalves Ca-

nelhas, a fim de all¡ fazer ser-
Viço.

_
x

O crime de Requeixo
à

Duplo assassinato

Aqui a alguns kilometres, na da'
freguezia rural de Requei-

xo, d'este concelho, houve no
domingo de tarde uma horro-
sa tragedia de sangue, que alar-
mou toda a povoação e cujos
echos tristes chegaram logo a
esta cidade.

de ein que o tão cantado Lim¡ lan~

ça as suas aguas de prata. E) por

ta estandsrte d'essa nova e momen-

tanea emigração o Club-dos-gallitos,

que ha annos se vem evidenciando

ahi pela sua rasgada iniciativa e

operoso trabalho de engrandeci-

mento para a cidade.

Eu estan a sentir a necessidade

de dizer tudo aos meus leitores, de

lhes fallar como aos meus irmaos,

aos meus amigos de infancia: E'

pouco adeante das fontes de Es-

gueira, á esquerda da estrada que

vae de Aveiro a Cacio, é n'eses

poeticos sitios, dando n nota de

piedade aldeã a uma verdadeira

paizagsm do Douro, pue está. o pe-

quenino sanctuario das minhas com-

moções predilectas.

Visto do caminho de ferro, da

grande ponte, não parece mais do

que uma pomba branca no meio da

gandara.

Mas ao perto o quadro varia

da visiuba freguezia de Esgueira,

roubaram n'uma das ultimas noites

trinta e tantas medidas de milho

que tinha n'um alpendre fechado.

Consta que ha alii uma quadri-

lha de larapios, a quem se attribue

aquelle e outros roubos que lã se

teem praticado. pelo que é indis-

pensavel que a policia trabalhe por

descobrir taes meliantes e lhes dê

o destino conveniente.

_ Imposto da !seram-O

Imposto por lei de 24 de agosto de

1887 para as obras da barra de

Aveiro, rendeu no mez de maio ul-

timo a quantia de 22215172 reis.

Polo ¡mm-ousa. - Os

supposição da que seria_assucar,

por dois flihitos, morrendo pouco

depois no meio de horríveis soiTri-

mentos. Os pequenos, que tinham

tambem provado da beberagem.

poderam ser salvos.

¡ Um peiiz de 3 annos, filho

de GregOrio Melanma, do logar de

Rio-Côvo, Aguada. bebeu tambem

ha dias um pouco de petroleo que

estava n'uma almotolia a que deitou

mão na auzencia dos paes. Prom-

ptamente soccorrido, foi salvo.

a" Parece estar decidido edifi-

car-se a nova estação de Espinho

em terreno contiguo ao parque da

rua Bandeira Coelho e que junto
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mia poiytecbnica do Porto; Humber-

to Esteves Mendes Correa, i6.“ ca-

deira (economia politica).

.r Tambem na Escola-do-eaer-

cito fez um hello acto da 3.' cade¡

ra (tactica) do 2.° annu de enge-

nheria militar, obtendo a classifica

ção de distincto, com 16 valores, o

nosso sympatbico amigo, sr. Anni-

bal Augusto d'Almeida Souto, pre-

sado filho do esclarecido agrouoinn

nosso patricio, sr. Rodrigo Augusto

ii'AlmJida.

0 sr. Anuibal Souto ja no anne

findo tirou n'aquella escola o pri-

meiro premio com as mais altas

classificações.

Felicitamol o e congratulamo

nos com os seus merecidos trium-

pbos.

.a Terminou brilhantemente o

quinto anno do curso de engenhe-

ria civil o nosso patricio, sr. Artliur

Mendes da (l ista, obtendo a classi-

ficação de iiiatincto em todas as ca-

deiras, pelo que o felicitamos.

Mudança. - A acreditada

:Agencia Commercial e marítima»

do benquisto negociante braclia-

reuse, sr. Joaquim L. G. Moreira,

estabelecida até agora na avenida

Bento de Moura, d'esta cidade, mu

dou o seu escriptoric para a aveni-

da Albano de Mello, defronte do

edificio das repartições publicas,

sendo dirigida actualmente pelos

srs. Felgueiras e Espirito Santo,

empregados zclosos e trabalhadores.

Esta considerada casa esta fat::-

litando passagens gratuitas aos tra

ballladores que queiram ir para o

Panama, com o ordenado diario de

15880 reis fortes, transportando-os

para alli pela insignificante quantia

de 176000 reis approximadamente,

incluindo os passaportes, além de

outras regalias.

Chrisma.-f\ sr. D. .lgão

do, mas alii n'aquelle pequeno me-

tro quadrado do mundo, parece-

me que o sinto mais chegado ao

meu coração, que lhe oiço distin-

ctamenta a voz, que vou quasi pa-

ra abraçal-o.

Se um dia me viesse a vontade

de dizer mal da vida, era para o

seio d'essa forte natureza que eu

havia de ir livrar-me da tentação.:

Noticias militares

A secretaria da guerra deter-

minou que, até 30 de setem-

bro do corrente, lhe devem ser

enviadas aii declarações dos

ofñciaes, sargentos ajudantes

e 1.°' sargentos, que desejem

ir servir no Ultramar, nos ter-

mos do decreto de 14 de no-

vembro de 1901, não sendo

tomadas em consideração as

declarações que forem envia-

das depois d'este praso.

X A ultima ordem do exer-

cito collocou em infantaria 24

os srs. Carlos Alberto da Pai-

xão, como capitão, e Joaquim

Rebocho, como alferes, que já.

chegaram a Aveiro.

x Foi transferido pela ul-

tima ordem do exercito do re

gimento de infantaria 24 para

o 26 (Ponta Delgada) o alferes

sr. Oliveira.

x Regressou ao seu quar-

tel n'esta cidade o pelotão de

snpadores de infantaria 24 que,

com o do 6,esteve procedendo

a varias obras na carreira de

tiro da guarnição do Porto,

em Espinho.

x Foram agraciados eom

da primeiras medalhas, ii. Margari-

da Costa Romão, esposa do nosso

patricio e amigo, sr. José da Maia

Romão, um estojo com um serviço

de cha. Terceiros medalhas, José

de Pinho (pintura ceramica).

Os nossos sinceros e ardentes

parabens aos agraciados.

nomiooõoo. - Foram de-

mittidos dos serviços de distribuido-

res supra-nnmerarios da estação te-

iegrapho-postal d'esta cidade os

srs. José Maria de Carvalho e Elma-

lio Ferreira Jorge.

lnltruoçño.-Foi provida

definitivamente na escola primaria

do sexo feminino do 'l'roviscal a

sr.l D. Ernestina da Conceição lio-

cha.

A. lanchas da Tor-

voir-a. - Já começaram ha dias

.os trabalhos preparatorios para a

construcção da rampacaes. na mar-

-gem da [tesuda, para o serViço dc

transporte na ria por meio das lan-

chas automotoras.

Taxa¡ postneo. - Não

soffreram alteração as taxas dr

emissão e conversão de vales iu-

~ternacioiiaes na semana corrente,

«pelo que continuam assim: franCo,

198 reis; marco, 244; corôa, 207;

peseta, 190; dollar, 16050; sterli-

no, 48 lAi.

Moedas de 200 rolo.

--Comquanto tenha sido prorogado

até 30 de dezembro o praso para a

troca das velhas moedas de 200

reis pelas de nova cunhagem, ha

-jã estabelecimentos na cidade que

-as não accsitam.

. O facto occaslona prejuiso, que

-é preciso remediar, fazendo ver,

-por meio da publicação de avisos

'que não pódem limitar-se aos dos

jornaes, que a moeda pôde Circular

até aqueiia data.

Em tor-no do dista-i-

taim-A grande romaria e festa da

de revolver no peito, de que ?A
lhe resultou morte quasi ins-

tantanea.

Como a primeira victima

do seu amor feroz gritasse por

soccorro, o malvado evadiu-se

e desappareceu, ao tempo que '

a policia d'esta cidade cbega- '

va alii em automovel para ave-

riguações. Foi dada uma bus-

ca, mas o assassino nâo ap-

parecsu, dizendo-se que se au-

sentára em bicycleta. Apesar

de todas as providencias ain-

da não consta que fosse deti<

do, supondo-se que tenha fu-

gido para Vigo.

Atribue-se tambem a vin-

gança a morte do infeliz ra-

paz, que era muito estimado,

em razão de elle ter sido uma

das primeiras testemunhas de

accusação no processo do Sil-

verio.

A povoação, que é muito

pacífica e morigerada, está sob

a pressão do terror com uma

tão sanguinolenta tragedia,

pois a rapariga senão morreu

ainda, está para isso, e porque

as familias attingidas são das

mais consideradas da fregue-

zia.

ioga.

O Colfcgiotaveirense habilitou

n'este anno, entre varios outros alu-

mnos para o cheu e escolas supe-

riores. sete alumnos para o i." grau,

dos quaes dois alcançaram a clas-

sificação de bons, c os cinco restan-

tes a de distinctos.

E' uma percentagem grande,

n'um pequeno numero, para as mais

alias classificações, e deveras bon-

rosa para a casa educadora.

Entre essas creanças figuram

tambem um filhinho do sr. João Ma-

ria Pereira Campos, digno guarda-

iivros do Asylo escola-districtal ou-

tro do sr. Maues Nogueira,outro do

sr. Homem Ciiristo e outro do sr.

Amaro Lemos.

Felicitações a todos.

.a Fez tambem um lindo exa-

me do i.” grau, na escola da

Cedofeita. do Porto, o menino .leão

Moreira Rangel, presado filho do

nosso estimado amigo, sr. dr. João

Duarte da Costa Rangel, obtendo a

classificação de bom. Os nossos pa-

rabeus.

Previsão do tempo.-

Eis o que' formula Barlo para o pe-

riodo que vae de i2 a i8 do cor-

rente mez:

A temperatura, subindo um pou

co na segunda feira, com ceu enco-

berto ou chuvoso até quarta-feira,

14, voltará a baixar ligeiramente

ua manhã de quinta-feira, fã, para

subir vivamente em seguida, de

que deverão resu'tar perturbações

atmospbericas na sexta-feira, t6, e

um abaixamento momentaneo no

sabbado, i7.

A partir do meio dia de sabba-

do, sofi'rerá uma elevação rapida,

que deve determinar novas pertur-

bações no domingo, i8, talvez vio-

lentas.

Sol novo.-Na semana pas

patricio o sr. bispo de Angola

e Congo, este magnifico tre-

Chu:

«Eu já disse nos ESplendores

do sacerdocío: (Um templo, um al.

tar, uni sacerdote, luzes, flôres,

musica, poesia, eloquencia, quem

conhece bem o homem sabe que

Dsus não podia prescindir de taes

auxiliares para conservar nas suas

mãos o imperio e a obdiencia do

mundo.›

Uma capellinha da côr da neve

á beira da estrada ou no meio do

arvoredo, dentro d'essa capellinha

uma 'imagem da Senhora das Dô-

res, uma lampada agonizante e

tres ou quatro jarrinbas de barro

com Hôres murchas, para mim, pa-

ra me elevar da materia que peza

sobre o_ meu peito da coisas celes-

tes, vale muito mais a aimplieida

de e a poesia d'este pequenino qua

dro religioso do que um livro in-

teiro de Franzelin ou de Mazells.

Eu já entrei centenai-es do ve-

zes na famosa basilica de S. Pedro

no Vaticano.

Aquellas dimensões arrojadissi-

mas, aquellas alturas incriveis, pa-

radoxaes, milagrosas, aquelle mar

de marmore, aquelle cofre gigantes-

cc de riquezas de toda a especie,

aquelies arcos, aquellas columnas,

aquellas estatueta, aquelles sepul-

chroa, aquelles bronzes, aquelles

mosaicos, e depois aquelle Papa

Leão XIII vestido de branco, aquel-

ies cardeaes, aquellea bisposa fa-

zerem de meninos do côro, aquel-

les soberanos, aquelles embaixado-

res das nações, aquelles fidalgos

palatinos, aquelias tropas, aquellas

populações dentro da arcbi-vasili~

ca, a mim, fiilmínaram-me, pobre

provinciauo portugucz habituado a

ir á missa do seu prior, aos domin-

e
a

G
e
i
l
.
1
m
m

r*

Consta-nos agora, que o

agressor assassino ainda não

foi preso, mas que a agredida

está. viva, tendo o seu medico

assistente, o sr. dr. Abilio Mar-

ques, esperança de salval-a.

Oxalá.

l

l

  

sada houve grande faina e anima- Evangelista de Lima Vidal, illustre gos e dias santos, n'uma egreja a uobilissima ordem militar de@m- Senhora do Soccorro, que se vene- ção nas salinas da nossa ria, pois bispo d'Angola c Congo, disse hoje pequena e desprovida de tudo! Aviz o¡ 8m_ Domingos Enga. informaçao estrangeirara na sua capelllnha pel-to d'Alber- se realisava a botadela d'algumas missa no real templo de Jesus e Mas :i verdade é que, se a me “x __
garia-a-velba, que d'aqu¡ se aVisla

no alto do monte, e que se costu-

ma reaiisar em f5 de agosto, é

n'este anno mudada para os dias

28, 29 e 30 do corrente, sendo re-

vestida de grande brilho, estando

já contratadas 2 pbylsrmonicss pa-

ra a noite de 28, outras 2 para a

-é de 29, tocando no dia 30 duas

cbmngas. O fogo é fornecido por

nio da Silva Canedo, tenente-

coroiicl de reserva coiu a de of-

ficial; capitães do 24, Manuel

Ferreira Viegas Junior e Jero-

iiymo Osorio de Castro com a

de cavallcz'ros. Parabens.

;C O nosso patricío, sr.

Alfruio da Cruz Nordeste, que

foi um appliciido estii lante (lo

d'ellas, começando desde então a

safra do sal, vendo-se já em 'mui

tos tabuleiros e nas respectivas ei-

ras os alvos monticiilos, que tanta

alegria dão á paisagem.

Praia da travam-Co»

meçou já. allí a época balnear, pois

na estaneia do Pharol estão muitas

familias d'esta cidades de Esguei-

ra, havendo para ali diariamente

ministrou depois o saCrainento da

confirmação à:: numerosas alumuas

do conceituado (Collegio de Santa

Joanian, sendo tão tocante act-i

moito ciincorrido, principalmente

de senhoras. A pratica que s. 9x3'

revd.” reciton foi eloquentissiina,

tanto no esiylo como_no conceito.

Exam-não a Vianna do

callcllos-Augmenta de dia

inoria me não falta, debaixo d'es-

sas abobadas nunca me vieram aos

olhos lagrimas religiosas. Pacman,-

rezava, mas não chorava, mesmo

nos momentos mais augustos du

grandes solemnidades do culto ca

tholico. quuanto que uma vz_

já. depois que os trabalhos e as

tristezas da vida de um padre inc

haviam seccado as lagrimas, pelo

Um presidente do r-o-

poblioa. . . om onlçns

pal-dasl-As coisas no Peru não

porremmuito a contento dos povos.

lia pouco, um bando de demo-

cratas assaltou o palacio onde resi-

de o presidente da republica, o ci-

dadão Augusto Leguiu, e, apoderan-

do se do chefe do Estado, levou-o à

praça da luquisição, não para o uso
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demissão.

individuos! A policia etl'ectuou de-

pois numerosas prisões e o socego

restabeleceu-se, pelo menos appa-

rentemente. Receiam-se, porem, no-

vos tumultos, pois em Lima, a ca-

pital, os elementos hostis ao presi-

dente preparam-se para o obrigar

a ir›se embora.

minha. . .

,lectividsdes recusar o dom

Bicicletas, Relojoaria e Accessorios

o O mais bem sortido estabelecimento em Bicycletes, romancista.

Relogios, .Oculos, Lunetas, Bengalas, Borracha

para solas, :Oleos mineraes, Vazelina, Gazolina e

Accessories.

Vendas por junto e a retalho

Alugueis de bicycletes e motocycletes.

Concertos de relogios de qua'quer qualidade.

Ofñcina especial para concertos de bicycletes

Importação directa das fabricas.

Venda especial da Moto-Revo e da melhor bicyclete

da actualidade:-HOBA,RT.

Preços sem competencia

Pomplllo Ratoll

Rua

AVEIRO '

sar n'uma fogueira. mas para o

obrigar a pedir publicamente a sua epocha aggressive. Se fazemos mal,

bordoadal Se praticamos bem, des-

0 pobre homem, que não con- p

tava com semelhante coisa, acom- não dar nada a ninguem, para não

panhou os revoltosos. No eutretan- oifender a dignidade dos que vivem

to comparecia uma enorme força do soccorro alheio...

militar que, atirando sobre a multi- *

dão, libertou o presidente, que vel-

tou para o palacio, não sem ter

apanhado um valente susto... s

naes, o testamento que foi agora

aberto é um codicillo. O mlllionario

havia feito um outro, que decerto

inutilisou. N'esse testamento Chan-

chard deixava aos empregados do

LouVre oito milhões, que é como

quem diz,

em vez de 400 constantes do codi-

cillo.

Na refrega morreram quarenta

E eis ahi está como tudo isto ca-

o¡ minhas-riam-Todos

os jornaes se occuparam largamen-

te dos milhões deixados pelo falle-

cido Chaocbard, antigo proprietario

dos «Grandes armazena do Louvre»,

de Paris. 0 riquíssimo homem foi

ha dias enterrado, e o seu cadaver

passou entre os dichotes, as piadas,

as irreverentes troças dos que nada

respeitam, nem mesmo a morte que

deve ser para todos sagrada.

Pensavamos nós que, encerrado

no seu jazigo o corpo do homem

que tantos milhões havia amontoa-

do, tudo estava lindo, e que os her-

deiros tratariam de receber os seus

legados, a boa paz, abençoando a

memoria de quem os elevou a opu-

lencia. Pois pensamos mal. A im-

prensa continua a discutir Chauchard

e a sua immensa fortuna, havendo

mesmo quem se indigne. . . por

(participar tambem ds fortuna dei-

" xada pelo mlllionario. . .

Um jornal de Paris refere que o

sr. Jorge Leygues, antigo ministro,

ao qual Chauchard deixou varios

milhões, dissera a um deputado que

resolveu contribuir com uma som-

ma valiosa para a caixa de pensões

dos antigos deputados. Pois querem

saber o que succedeuf. . . Logo que

a noticia se espalhou, diilerentes

membros do parlamento, em gran-

des gestos de oil'endidos, brada-

ram:

-Que Leygues não faça tal. Se

apresentar alguma proposta n'esse

sentido, apresentaremoa na camara

uma moção regeilando o donativo.

E exclamaram vibrando de indi-

gnação:

-Nós não queremos ser os pen-

sionistas do sr. Chauchardi

E esta'. . . Mas os deputados não

são pensionistas de Chauchard.

Quando muito sel-o-ism de Leyguesi

lista forma de corresponder a uma

generosidade e realmente espanto-

sa. Um homem é contemplado por

um amigo com varios milhões. Es-

se homem, que é deputado, que já

foi ministro, entende que, da fortu-

na que inesperadamente lhe cae

em casa, deve distrahir uns milha-

res de francos para instituições que

lhe são particularmente sympathi-

cas. Que fazem os homens que per-

tencem a essas instituições e que

teem por dever zelar pelos seus in-

teressesi. . . Empertigam-se, dão-

se ares de oll'endidos e exclamam,

fazendo cara feia:

_Não queremos. . .

A moderna moral social é esta

Falta agora que os pobres de Par.s

digam tambem, apertando-se nos

seus andrajos:

-Recusamosl

0 sr. Gastão Calmette, redactor

do rFlgarm, contemplado com dois

milhões, participou que daria 15:000

francos a cada uma das associações

de jornalistas de Paris.

ll' um acto nobre de solidarie-

dade de classe. Poderão essas col-

genero-

aot. . . Não, com certeza. Pets o

mesmo deviam fazer os senhores

deputados. 0 gesto de Leygues é

bisarro e magnch w. Do dinheiro

que recebe contribue para melhorar

a situação dos que precisarem. E'

racional que lhe agradecem a gene-

rosidade. .. com uma descompas-

terei...

 

esta destinado a causar as maiores

associações dos homens de lettras,

dos artistas dramaticos, etc., que o

benemerito homem, annualmente,

pelo Natal, contemplava com uma

somma importante.

em 1906. Um anno depois é que

Chauchard o modificou, diminuindo,

supprimindo, augmentando differen-

tes legados. Diz um jornal que as

modificações foram feitas depois

que ao millionario foi communicadu

que havia sido elevado a dignidade

de' grão-cruz da Lfgião-d'honra.

ceu um parente proximo do defun-

to ricaço., Esse homem, que se cha-

ma Niderlinder e e droguista, par-

  

 

  

       

   

   

   

   

 

  

                          

    

 

   

de Joé Estevam

Decididamente vivemos n'uma

reso. . . Deante d'isto o melhor e

Q st

Mas o (Testamento Chsuchardn

urprezss. Segundo lemos nos jor-

t:600 contos de reis,

Eram tambem contempladas as

O primeiro testamento foi feito

v 'l-

Noticiam de Toulon que appare-

tiu já para Paris, chamado por Ley-

gues. afim de receber a parte que

lhe pertence.

A embrulhada é cada vez maior.

Se o caso se desse entre nes e

possivel 'que ella fosse ainda maior,

pois a esta hora ja tinham appare-

cido, pelo menos... dez filhos a

reclamar a herança!

As viagens aereas.-

A municipalidade de Kissimmer (Flo-

rida) poz em Vigor uma tabella re

lativa a... machines aereas, im-

pondo uma taxa tal qual como se

se tratasse de automoveis ou trens

de praça.

O limite da cidade fixou-se em

20 milhas acima do solo. Quem atra-

vessar esta zona aerea tem de pa-

gar:

.Balão captivo, 206000 reis; li-

vre, 30ã000 reis; dirigivel, 505000

reis; aeroplano, 1006000 reis; heli-

coptero, 1505000 reis; ornithopte-

ro, 3006000 reis.

Esta taxa será quatro vezes

maior quando esses balões, dirigi-

veis ou aeroplanos, transportarem

mais de cem passageiros. Durante

quinze annos não se pagará coisa

alguma pelo transporte de baga-

gens.

Pois assim é que é, e o mais

são historias.

Archivo do “Campeão”

Bibliotbcea da infancia.-

Collecção illustrada de leituras cau-

cativas.--Acaba de publicar se e

temos presente o segundo volume

d'esta encantadora bibliotheca, que

soh a direcção litteraris do cons-

oiencioso e erudito esoriptor, sr.

Victor Ribeiro, está sendo editada

pelo sr. Alfredo David, bem con-

ceituado industrial encadernador de

Lisboa.

Já em tempo noticiámos o sp-

parecimento do primeiro volume-

Narratioaa e lendas da historia pa-

tria, A conquista e Organisação do

reino de Portugal. O volume agora

publicado é o primeiro da serie de

obras primas de litterstura a in-

tercalar com os volumes das Nar-

rotinas; é o hello romancinho de

Alphonse Daudet,-A creança abort-

donada, obra que o auctor escre-

veu expressamente para brindes á.

juventude, e dedicou a seu filho

Luciano no dia de Anne-bom.

E' uma das pequenas e delicio

sas composições de Daudet, roman-

oinho simples, moralisador, gracio-

ao, onde se desenha o coração bon-

doso e franco dos filhos do povo,

  

n'urna serie de quadrose de obser-

i

vações rapidas, com a feiçiio de

poesia rude e singela queéo maior

encanto das obras d'este apreciado

dico de 300 reis cada volume, pe-

lo interesse educativo e lítterario

das obras,

edição, illustrada de bonitas gra-

vuras, e pelas encadernações ele-

gantes em percalina, a. côres, rele-

vo e ouro, constituem estes livri

nlios da Bibliotlwca da infancia os

mais recommendaveis brindes que

podem offerecer-se á. leitura da mo-

cidade estudiosa de ambos os se

xos de Portugal e Brazil.

recado esta arrojada e sympnthica

tentativa, demonstra a sua utilida-

de. E' grande o numero de pedi-

dos, e já começaram a distribuir-

ae cemo premios em festas escola-

res, em Lisboa, Porto Alcobaça,

etc., estes livrinhos que represen-

tam um bom serviço ás leitras e

á. instrucção nacional.

ro volume da Bibliotheca, da serie

das Narrativas e lendas da histo-

ria patria, volume que se occupa

da vida dramatica e altamente en-

siuativa do Condestavcl Nun'dlva

res Pereira, e o quarto volume A

vida dos animaes,-No paíz dos

leões, serie de quadros pittorescos

da vida e caça do leão, da pan

there, da. hyena, da girafa, dro-

medsrio, etc. A seguir, intercalan-

do com os volumes das Narrativas

e lendas, publicar-se hão outros vo-

lumes de viagens, contos, roman-

ce, etc., taes comoz-Victor Hugo,

Cosette, Obom bispo; Contos por

' tuguezes; No paiz dos step/tantos,

costumes, caça-das; X. de Maístre,

A pequena Siberiana; Os pristonet'

ros do Caucaso; S. Smiles. Fetici

dade pelo trabalho, Educação e ca

racter; A. Karr, No meu jardim e

a vida das flores; Arago, De um

polo a outro polo; a musa infan

til. Das Narrativas e lendas da his

teria

suocessivos-D. João I, o rei eleito

do povo; os filhos de D. João I; D.

Henrique e as navegações portung

zac; o descobrimento da India; Luiz

de Camões; a Descoberta do Brasil,

etc., etc.

cia é na rua de Serpa Pinto, 30 a

36, Alfredo David, enoadernador,

  

   

   

   

  

 

  

 

  

   

  
  

  

  

   

  

  

     

  

  

  

    

 

  

   

   

  

  

   

   

   

  

  

  

 

   

   

  

  

 

  

 

  

   

   

  

  

   

 

   

  

Pelo preço excessivamente mo-

pela belleza artística da

O exito de que está sendo co-

No prélo acham-se ji o tercei-

patria sabirão em volumes

A séde da. Bibliotheca da ínfan

para onde devem ser dirigidas to-

das se requisições.

¡' O n.° 1098 do Occidente,

ocenpa-se em primeiro logsr da

Sessão real da Aosdemia-das-aoien-

cias para a leitura do elogio aca-

demico de El-rei D. Carlos, publi-

cando uma bells gravura da sea-

são na sala da bibliotheoa e os re-

tratos dos srs. dr. Virgilio Macha-

do, vice-presidente da academia e

Alberto Girar, auctor do elogio

academieo. Exposição de ceramica

Bordsllo Pinheiro, com quatro gra-

vuras. Fortaleza e farolim de S.

Miguel, na Nazareth. Retrato do

fallecido oommandante José Sabi-

no Gonçalves, que primeiro atra-

vessou o canal de Suez e uma via-

ta d'este canal.

Collaboração litteraria de: João

Prudenoio, Alberto Girard, Caeta-

no Alberto, Lino da Costa, Alfon-

so de Castro, D. Francisco de No-

ronha, Abranches, ete.

A assignstura do Oceidente.

custa 950 reis cada. tres mezes, o

que é a illustração mais barata do

paíz.

t-*._'7

Cimento “Portland,

Marea Tenaz e Aguia l

 

  

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores
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Grandes descontos

para revender

Escola districtal

Terminaram na segunda-feira,

n'este estabelecimento de en-

sino normal, e com excellente

resultado, os exames do tercei-

ro anne, ultimo do curso.

Não houve uma. unica re-

provação, o que demonstra

bem o trabalho dos professo-

res e a applicação dos alumnos,

sendo estas as classificações

obtidas por os segundos:

D. Laura d'Ascenção Aze-

vedo, D. Carolina da Silva Pa-

toilo, D. Francelina Gomes de

Lima, D. Mathilde da Concei-

ção Pinto Sette-maior e José

Pereira de Vasconcellos, 151

valores; D. Pompilia Gonçal

ves Rocha, 18 valores; D. Lu-

cinda Magdalena Sucena Ba- a

piista, ^D. Maria Judith das

Neves Machado, D. Maria da

Luz da Rocha Leitão, Manuel

Craveiro Junior e Manuel José

da Silva, 17 valores; D. Joan-

na Octavio. Fernandes Leal,

D. Julia Ferreira Pacheco, D.

Modesta Miranda da Cunha,

16 valores; D. Ludovina Ga-

Falleceu aqui, subitamente, a

beiro do Valle, veneranda octo-

generaria, respeitaVel e presa-

da mãe do nosso estimado

amigo e integre juiz da Villa

da Feira, sr. dr. Luiz Pereira

do Valle Junior.

vivente de numerosa e Consi-

derada familia Ribeiro, os 016-

rives, d'eata cidade e morado-

ra na rua assim denominada .

antigamente e hoje rua de Ma

nual Firmino.Era uma senhora

de excellentes qualidades de

coração, e de caracter, frequen-

tando no seu tempo os salões da

primeira sociedade aveirense, e

ainda hoje tinha a. considera-

ção e estima de todas as fami-

lias qualificadas.

nha por ella uma dedicação

ultra effective, e por isso veio

logo velar o seu cadaver, e des-

pedir-se dolorosamente com-

na segunda-feira á. noite, e

hontem de manhã teve ofiicio

corridos.

Entre todos estes alumnos _

distinguiu-se sempre, nos tres

annoa que compõem o curso, m

pela sua intelligencia e appli-

cação, a sr.“ D. Laura d'As-

cenção Azevedo, d'Abragâo

(Penafiel), a quem um incom-

modo de garganta que lhe so-

breveio nos ultimos tempos,

não permittiu manifestar ple-

namente todos os seus recur-

sos intellectuaes, que são mui-

tos, e que lhe davam direito a

classificação ainda superior á

que alcançou e que só por tal

motivo deixou de obter., o que

afirmamos sem receio de con-

tradictas e sem offensa para

ninguem.
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Mor-tos

sir.l D. Anna Augusta Ri-

A finada era a ultima sobre-

Seu dilecto filho unico ti-

movido.

0 seu funeral realisou-se

de corpo presente na capella

do cemiterio, sendo um e ou-

tro dos dois actos muito con-

Da Feira vieram aqui hon-

tem os srs. dr. delegado e es-

crivães da comarca apresen-

tar-lhe os pezames; e a cama-

ra municipal d'alli, em sessão

publica, exarou na sua acta

um voto de sentimento, tele-

graphando ao dorido n'esse

sentido. Muitos outros tele

grammas, de condolencias fo-

ram tambem recebidos por e.

ex.a

Acompanhamos o nosso

presado amigo e toda a fami-

lia enlutada em tão lancinan-

tetranze.

x Falleceu ha dias, nu Foz,

o sr. José de Beiras, major-

commandante do 2.° grupo de

artilharia 5, aquartelado na

Serra do Pilar, do Porto.

Esta. triste noticia foi re-

cebida com geral sentimento,

por isso que o major Beires,

que era filho do sr. José de

Beires que aqui exerceu o car-

go de governador civil, resi-

dindo cá em creança, pelo seu

tracto afavel e pelas ñdalgas

qualidades do seu caracter,

soubera conquistar amisades

sinceras em todos que o co-

nheciam de perto.

José de Beires contava 52

annos d'edade. r[lendo assen-

tado praça em 30 de dezem-

bro de 1876, foi

alferee a 4 de janeiro de 1882,

1884. a capitão a 23 de julho

de 1889 e amajor ha cércs

de um anna.

possuia a medalha de prato

do comportamento exemplar

engenharia civil, estava ha an-

uos ao serviço da Companhia

mellaa, 12 valores; D. Maria dos caminhos de ferro atravez

Garcia Corrêa Nobrega, D. d'Africa, em que exerceu com

Alda deRezende AlmeidaMain muita proficiencia um cargo

e Silva e D. Emilia Rasoilo, de grande responsabilidade.

10 valores.
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a_ a ventaninsrijas que tem so-

levantam nuvens de pó e des-

pedaçam as altas romarias, teem

feito soflrcr demasiado os campoa,

que perdem assim uma parte im-

portante da. esperada producção.

Ha pomares de onde o frncto tem

cabide em abundanoís, e nas pro-

prias vinhas se nota já. prejuiao,

agricula, que iu tão promottedor,

será. extremamente escasso.

VBPSOS merca

l4 litros. _Trigo mistura 720; di-

to durazio, 760; milho 620; favs,

460; cevada, 440; aveia, 300; tre

moços, 320; grão de bico, 800;

feijão branco, 700; dito vermelho,

750. Por kim-Farinha de milho,

60; carne de vacca, 260; toucinho,

320 u 360; lombo, 360; carne ma-

gra, 320; chouriço, 600.

lho branco, 650; dite amarello, 600;

cevada, 230; aveia, 200; fan,

430;

branco, 780: dito

de mistura, 480; dito frade, 560;

batatas, 300; tremoços

400; galinhas, 500; frangos 120 a

240; patos, 4-10; ovos, cento 1:200.
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promovido a

tenente a 23 de janeiro de

ç

Era cavalleiro d'Aviz e

Habilitado Corn o curso di-

wa_

COIMBRA

CLINICA CIRÚRGICA

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

Jose Lebre

!00

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

o

electrotherapta ;já

Anno agricola

prado, nortadas violentas que

Se isto se não modifica, o anno

g' O preço dos generos em di-

dos:

No de Alcobaça, pela medida de

No de Montemór-o- velho-Mi-

feijâo moeho, 700; dito

paleta, 500; dito

(20 litros)

No de Cantanhede. _Trigo mou-

ro, 740 reis; dito tremez, 720; mi-

lho branco, 700; dito amarello, 680;

centeio, 640; cevada, 520; aveia,

480; arroz, 15300; feijão branco,

840; dito amarello, 800; dito ver-

melho, 880; dito rajada, 720 dito

frade, 560; chioharo, 440; grão

de bico, 800; Favas. 560; batata,

15 kilos, 360; sal, 50; vinho bran-

co. 20 litros, 500; dito tinto, 400.

aguardente, 26000; vinagre, 800;

azeite, 10 litros, 2.6000;

Cartaz do “CAMPEÃO,

Allllllld'l'dçiid
(2- PUBLICAÇÃO)

A execução por custas e

N sellos que n'este juizo e

cartorio do 2.” oiiicio o

M. P. move contra os executa-

dos Jacintho Pereira, de Hes-

panha, e Felicidade de Jesus,

da Quinta do Pícado, vão á

praça no dia 18 do corrente,

por 10 hoaas da manhã, no

Tribunal judicial d'esta co-

marca, sito no Largo munici-

pal de Aveiro, para serem ar-

rematados por quem mais of-

ferecer acima do seu valor, os

seguintes bens penhorados aos

executados:

Uma peça de ouro de

10$000, no valor de 110000.

Outra peça de ouro de

43000, no valor de 6$500 reis.

Uma libra, no valor de

cinco mil reis.

Duas notas brasileiras do

valor de 30000 reis fracos, no

de 500 reis.

Tres bilhetes postaes, 3 es-

tampilhas portuguezas e uma

hespanbolo, uma guia, 2 car-

teiras e 310 reis em moeda

portuguesa, tudo no valor de

400 reis.

Pelo presente são citadas

  

'u aesquer pessoas incertas que

se julguem com direito ao pro-

ucto da arromataçâo para o

irem deduzir.

Todas as despezas da pra-

a serão por conta do arrema-

tante.

Aveiro, 7dejulho de 1900.

VERIFIQUEI--O .luiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão do 2.° oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

_ Magalhães.

ARREmATitÇÃO
2.- PUBLICAÇÃO

NO dia 18 do corrente

mez, pelas ll horas

da manhã, á porta do Tribu-

nal judicial d'esta comarca, si-

to na Praça municipal d'esta

cidade, e nos autos de execu-

ção hypothecaria que a Meza

da Santa da Misericordia d'ee-

ta cidade move contra Manuel

de Lemos Junior e João da

Silva Santos e esposa_ de

Aveiro,'vae á praça, pela 2.'

vez, para ser arrematath e

entregue a quem maior lanço

offerecer sobre a quantia de

437%050 reis, metade da sua

avaliação, o seguinte predio

pertencente nos executados:

Uma morada de casas de

um andar, com um pequeno

quintal e varanda, sito na rua

dos Marcadores, freguezia da

Vera-Cruz, d'esta cidade, ava-

liada em 874$000 reis, forei-

ra á Santa casa da Miseri-

cordia de Aveiro em 15200

reis com landemio de quaren-

tona.

Pelo presente são citados

os credores incertos.

Aveiro, 7 dejulho de 1909.

VERIFIQUEl-O .luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 3.° cñicio,

Albano Duarte Pinheiro e

Silva. ñ

ddllliMid'i'dEdn

2.3' PUBLICAÇÃO

O dia 25 do corrente

mez, por 11 horas da

manhã, á porta do Tri-

bunal judicial d'esta comarca,

sito na Praça municipal, d'ee-

ta cidade, e nos autos de divi-

são e demarção requerida por

Manuel Curujo, tambem co-

nhecido por Manuel Francisco

Curujo,solteiro, barqueiro, d'I-

lhnvo, contra Maria Victoria

'Pourega, e marido José Fran-

cisco do Bem, ella d'Ilhavo e

elle auzente na America do

Norte, vao á praça para. ser

arrematado e entregue a quem

maior lanço oii'erecer acima

da quantia de 1502150 reis o

seguinte predio pertencente ao

auctor e reos: Um palheiro (ca-

sa terrea de madeira) com cer-

ca e pertenças, sito na praia.

da Costa Nova do Prado, fre-

guezia d'Ilhavo, d'esta comar-

ca.

Toda a contribuição de re-

gisto e despesas da praça são

por conta do arrematante. Pe-

lo presente são citados os cre-

dores incertos.

Aveiro, 1 de julho de 1909

VERIFIQUEl--O juiz de direito,

Ferreim Dias

O escrivão do 8.** offioio,

Albano Duarte Pinheiro e Sil-

va.

G 'i'll ” il lll'lll °hi l Willi li . ltlS

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'ee-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa.

phosphoricn, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do ar.

Picado.
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i ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Machines de costura WERTHEIM

ls mais perfeitas o mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de' peças avulsas

lllllllllllllllllmllllllllIIIIMIV
Wmllllmlllllllllllüllllullllll

Officina de reparações ' _

Sempre em deposito varios modelos

Ensino gratuito de quscsqner trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WEBTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanacs

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

“090 kilos . . . . . . . ..6;000 n

MTENÇAO' ”

ALIMENTAÇÃO

MS IBM““

Prefari sempre a Farinha

Bonilla de Creio-ano.,

que todos procuram emitar, mas que

é s unü'a completa com tudo quan-

to ó preciso para desenvolver os

   

       

     
. ,- ,- p, › a, “14v.

       

 

Actualmente fazemos os seguintes preçcsfnos melhores modelos:

* BOBINA CENTRAL para costureiras e alfaiates..... Rs. 268000

        
      

    

mma““ e garantida isenta de mi_ n » mesmo modelo com coberta. .... u 28õ000
b. n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

0,0 m' . . movimento giratorio da cabeça n 40§000
Entre os Blberons preferi sem- .. n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000

pre os de (Sociedade de medicos c n » grande modelo para con-oeiras e 815000
' ' _

sapato ros . . . . . . . . . . . n
puta"“ de Pan" os e a Idem com coberta . . . . . . . . n

W . n de nmço°para sapateiros. . . . . . . . . . n

    

Grande novidade de sedan para bordar ao preço de

7o nie o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo som'do de 'peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attençao do pn-

blioo.

TRINDADE (É: FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclettes

L1 RUA DIREITA AVEIRO

;à i

  

unicos que permittem uma lavagem

perfeita e deixam ss creanças eo

abrigo das diarrhêas e enterites

quesi sempre fataes.

Lata de farinha, 600 reis

Biberons, 600 reis

  
    

    

Exigir o sello de garantia com

a palavra-VIÍGPl-s vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Panqueiros,

84, l.°-Lisboa.

*wma*

Curse rapidamente e tosse,

rouCluldão. anglna, bron-

chlte, dlspnéa, deíluxo.

usando as PASTILI'IAS DE

VÀLDA com sello lterl, cujom

uso continuado vos preservará d'es-

ses incommodos e de todas as doen-

ças das vias respiratorias, uso per-

manente aconselhado aos fumadores

0' aos vajantcs.

Regeitar as que não levarem o

sello de garantia com a palavra-

Vilel'l--a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Rio

beiro d'. C.'_, rua dos Fanqueiros,

84, 1.“-Lisboa.

Lata., 600 reis

-W

As senhoras anemicas; as

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

os impotentes só devem beber o

VINHO MARIANI

com sello Vlterl, o rcconstituinte

com s base de coca do Pe-

ru, o unico vinho que lhes

6 util e não augmenta a perda de

ferças. O ministro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara-

vilhoso vinho «desperta o espirito

n'um corpo rejuvenescidon.

Exigir o sello de garantia com

a palavra-VIÍGI'I-a vermelho.

Gllllilll, 2ll90'-5 GARRAFAS, “18000

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

    

   

lBENBIl BUIVIMEHBllL E Mlllllllll
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam~se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

 

Avenida Albano le llello (em lrenlo ao Governo Civil)

AVEIRO

lsioloiooimooio llylrologioo lo Poli-oo Salgados

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia. novo estabelecimento

balneer completo. soberbo parque, divertimentos ao

ar livre. casino. estaçao telegrapho-postal. etc.

 

AGUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenioaes e lerruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, añ'ecções de liga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermaloses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande H0-
tel, Hotel do lol-te e Real Hotel do Avellames, to-
dos ellcs muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fer-nando, Gruta
Mal-ia Pia, Grande Alcalina, José Julio Rods-¡-

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fel-nando: muito gazosa e bicarbonatada sodica,
natural, é excellente agua de mezs.

laooum 0ii Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-res de 1.' qualidade:

 

Encontrnm-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pliarmacias e emAVEIROPORTC . .
todas as casas de primeira ordem.

 

  

   

  

Fabio? de Pirolitos _

Râufnlillgo fiibi'icífndla

saborosa e util bebida de ve-

rão, s conhecida e conceitos.

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

TOSSES

Aa toscos, rouquidõcs, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des»

apparecem com o uso dos

i-ncompara'veis Rebuçados mi-

Iagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos ínnumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñícina e deposito geral,

:Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

  

* 210 réis, cada caixa;pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

Alzira Pinheiro Chorei

PARTICIPA as suas

 

ex.mas freguezas que

ja recebeu por com-

pleto todo o seu sortido

de chapeus enfeitados e

por enfeitar, sendo estes

modelos reproduzidos

das melhores casas de

Pariz, assim como rece-

beu um sortido de flóres

e mais artigos proprios

para confeccionar os

mesmos. '

Executa por qualquer

ñgurino que lhe seja

apresentado.

Rua. da Costeira

(Por cima da pharmacia Aveirense)

AVEIR

     

m__ Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da
l latas . . . . . . . . . 358180 3;¡50 Cancella-velha, 29 a. 31--PORTO.

Agua-re¡ de l.- queiidsdc,cai-

1'40“““ o - - - - -3A650 313560, Depositar-ins em Lisboa-.I. R. VasconcellosGasolins de 1.' qualidade,csi-

de! latas . . . .

 

,,300 ”0508: 0.', Las-go de Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

  

P. S_.-Sendo a Companhia proprietaria dos melbo-

res hoteis d'esta formosa estancia. resolveu so permittir

o goso dos seus parques aos hospedss dos mesmos hoteis.

Iaouuln Oil Cnompay

serum na sum-avumo

l 'i

verão

Tecidos d'alta viovídale,

psmanás, fustões, -et I , etc.

requcs, sedes, rachas, tulles, gana, plinéa, rendas e mlltos outros artigos proprios de occusiào.

i ,8.x iO 0.3.(
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Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de saude publica

E' o melhor tonlco ü

nutritivo que sc conhe- .

ce; é muito digestivo,

- fortiñcanteereconsti- '7

V tuintc.Sob a sua in- ,o

Huencia desenvolve-se Í

rapidamente o apetite, ,_

V n enriquece-se osangue, Í'

. fortalecem-se os mus- .

: culos,e voltam as for- '

. cas. _p w

.7 Emprega-se com o ;'

r mais feliz exito, nos E,

'~ estorno os ainda os

o mais de eis,pare com-

b bater as digestõea tar-

dias e laboriosas,a dis- A_

<- pepsia cardialgía, gas- ='

= tro-dynia, gestral la, , o

~ anemia ouinacção os

orgãos,rachítlcos,con- _.

sumpção de carnes,at-

facções escropholosas, _›

we e na oral convsles- v

i cenca etodasasdoen- .

ças, a. onde é priciso

levantar as forças.

 

ELITE AVEIRENSE _
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas em"“il clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu
numeroso sortido para a presente estação:

a n algo iões, lãs e sed n, para vestidos. 0 maior e mais completo sortido em tecidos leves d'algodáo em cascos.Numeroso sortilo e n cintos il» pallics e d'elastioo. luvas, mitainas, blusas bordadas, saí

  

l

 

Modos e confecções

Rua José Estevam,

Exposição das mais

ção, por preços que riva

to e Lisbon.

reis Il

Sombrinhas claras,

Lindíssimo sortido

Enorme collecção d

Enfeites para o pes

meios, etc.

 

Enorme sorlimcnto

Saias de baixo, de Eno tecido,

lards e outros tecidos d'algodão,

Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã o seda.
Bluzas de rende, tule e gnipure, ultimos modêlos.

3/ Ç puro linho, por preços convidativos.

l \ .

Perfumarias

emociona_ VERÃO

Camisaria e gravaiaria

POMPEU DA GOMA PEREIRA

BZ e B4 -

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

 

sltss novidades para a presente esta-

lissm com as melhores caes¡ do Por-

srtigo de réclsme e 16600

de fantasia, desde 800 reis!!

de voiles, cascas. grsnadinss, fou-

desde 160 reis.

e cintos d'elastico e de fantasia.

coço da maior novidade.

Véus sutomobilistas de gaze, em todas as côres.
Leques, espartilhos, luvas, meias,

les, guipúres, gazes, ruches, plisses,

mitaines, rendas, tu-

sedss, galões, entre-

de collarinhos, ultimos modelos, de

Bliouierlas

Precos medicos

 

Padaria Bijou d'Areiro

uma nova. padaria na

à..

Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

do, pão de forma, etc.

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

rua do Caes, com to-

das as condições liygienicas,

que fabrica o verdadeiro pão

bjz'ou. Este pão, como muitos

ex.“ senhores aveirenses de-

vem conhecer, é um pão de

fabrico especial que não é

azedo.

íon. s. P

MALA nEAL inoLEZA ' *l

Mande aos domicílios, c

,tem pão quente de manhã e á

ltarde.

O seu proprietario agrade-

ce a todas as pessoas que o

coadjuvarem.

José da Silva Mattos.

  

r' \- 7.17 v- ,7'

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGUAYA› Em

Para e Madeira, Pernambuco, Bahia,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ASTURIAS. Em 9

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

26 de julho

Rio de Janeiro, SANTOS

de agosto

Bahia, Rio de Janeiro,

AVON, Em 28 de agosto

Para sMadeirs, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

ARAGON, Em 6 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Santos, Montevideo e Buenos Ayre

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

s s D D

_ 3815500 róis
s s Rio da Preta 445500 s

A BORDO HA OREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
classe escolher os beliches á. vista das plantas dos paluctes, ma.
para isso recommendamos toda. a. mntecipa-

.AGENTES

çao.

NO PORTO:

TMT & C-°

56,

eambraias, voies, baptistes, foulards, n

as de baixo, srubrinhai em seda. e algodao, qplletes ewp

SABONETE .MEME, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

¡OitÕXÓXOXCXOXOXXXÓX@xOXÔXOxOXOXOXOXXOXOXOXOXOXOXÕXOXOXOOXÇ

;g n, Rua lloodos Leite. 21

.-LVEIRO

EM LISBOA.:

JAMES BAWES 8: C.°

31-1 .0 Rue d'El-rei,

X
O

808.80%”

Iercalores. 70_

anzuckes, zephires,

artilho, meias, pingos

gOXOX _
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